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\RIUNDO duma das mais nobres 
J famílias de Bengala, estirpe de 
poetas, artistas, pensadores e filó- 
sos, Rabindranath Tagore nasceu em. 1861 . 
Muito novo ainda ficou órfão de mãe, e 


ósofo e poeta, continuador da obra de 
ajá Ram Mohan Roy, o grande sociólogo 
ndu, passava a maior parte do tempo no 
u retiro de Shileida, propício à meditação 












A educação de Tagore, como a dos seu 
irmãos, foi confiada aos velhos preceptore 
e servos da casa, que lhes impunham disci 
plina severa. O Poeta conta nas suas Memc 
rias que o seu preceptor traçava a giz n 
chão um círculo que não deveria ser trans 
posto sob pena de duro castigo. Na su 
alma sensível êste episódio de infância fico 
indelèvelmente gravado, e a sua ansiedad 
juvenil de liberdade cantou-a no seguint 
poema compilado no «The Gadner»; 


O pássaro prisioneiro estava dentro da gaiola, 
e o pássaro selvagem vivia livremente na floresta. 

A sorte aproximou-os. E o pássaro selvagem exclamou: 
«Ó meu amor, voemos para o bosque.» 

Mas o pássaro prisioneiro murmurou: 

«Vem junto de mim: viveremos juntos na gaiola.» 

«Entre essas grades, onde terei eu espaço 
para estender as minhas asas?» 
preguntou o pássaro selvagem, 

«Ah!» exclamou o prisioneiro, «e eu não saberei 
onde poisar na infinita vastidão do céu.» 


E da sua prisão, junto da janel 
pela tirania do seu educador, T 
criança, contemplava as maravilha 
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(Cantos de Tarde) que haviam de influenciar 
grandemente os cânticos do GitanjalL 
Depois de ter percorrido a trajectória fui- 
gurante da sua vida, tendo amado e sofrido, 
cantado e rezado, e depois de ter lançado, 
através da sua Magnífica Universidade de 
Santineketan, os alicerces para o entendi¬ 
mento e cooperação entre o Oriente e o Oci¬ 
dente, que foi a maior aspiração da sua alma, 
como o é de todos os grandes pensadores 
e filósofos da Índia-Nova - Ananda Kuma- 
raswami, Vivekananda e outros - , Rabin- 
dranath Tagore, finou-se como upia lâmpada 
que se extingue, na sua casa de Calcatá, em 
Fevereiro de 1941, enlutando o coração da 
índia. 


* 

Em todos os tempos, a índia foi a Terra- 
-Mater de Poetas, de Santos, de Pensadores 
e de Heróis, 

Griadores de religiões e dos transcenden¬ 
tes monumentos especulativos como os Upa- 
mshads e o Bagavat-Gitá, de monumentos 


literários como os Vedas, o Mahabarata e o 
Ramayana ou de simples cânticos maviosos 
que ondulam no ar em volutas harmoniosas e 
se evolam como aromas subtis, de fundado¬ 
res de impérios e de civilizações e de homens 
que em defesa dum ideal tiveram o «heroísmo 
de morrer sem matar», 

Ê nesta plêiade gloriosa de Poetas, de 
Santos e Pensadores que se enfileira a figura 
excelsa de Rabindranath Tagore, 

A sua personalidade de Poeta-Santo é 
mal conhecida entre nós, não obstante o seu 
perfil de bardo de longas barbas e a sua 
vastíssima obra estar divulgada em quási 
todos os países da Europa e da América, 
Muito antes do prémio Nobel coroar a sua 
obra, os romances, os poemas, os dramas e 
as conferências de Rabindranath Tagore, 
corriam mundo e constituíam um excelente 
veículo de difusão da literatura, da alma, 
da arte, da concepção política, religiosa e 
social da velha índia, 

Rabindranath Tagore era o Apóstolo e o 
Mensageiro que levava aos países distantes 
de civilização ocidental, a suave e profunda 




filosofia do seu Shadana, feita de paz, c 
meditação e de sacrifício, que foram a mai< 
fôrça espiritual da índia sábia e milenári 
reza o Athatva-Veda, livro sagrado qt 
remonta a dois mil anos da era pr 
-cristã, — «Verdade é a paz, verdade é 
bondade, verdade é a eterna piedade». 

Paris e Londres, Nova-Iorque e Tóqui 
escutavam o verbo inflamado, encantado 
como se êle fôra a própria melodia d< 
velhos «saranguis» da pátria de Kalidas 

A obra de Rabindranath Tagore é vas 
e multímoda, mas por tôda ela percorre 
mesmo suave e delicioso misticismo, como 
fio de um colar de pérolas. A sua conforme 
ção mental modelou-a no convívio íntimo c 
filosofia vedântica, dos Sutras ou livr< 
santos e dos cânticos dos «bouls», — barde 
errantes e da tradição popular. 

Bengala foi em todos os tempos, um alf( 
bre de poetas místicos, que cantavam o ame 
divino do Criador como se êle fôra humane 
profano e sensual, de modo a criar um estad 
de alma em que se sentia Deus mais prt 
ximo, como um Ente real, Também Tagoi 
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Poeta, e o L 


Deus Único, 


poemas de Vidyapati, Qandidas 


Tagore põe 


«Ô Mestre 
Que sòrnen 
Uma coisa 
Comparáve 
Que tu pc 


A alma ht 
Divino Amai 


nos e místico 




i pequenos cânticos que são verdadei- 
idílios e endeixas de amor, Tagore 
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ícias do Bem-Amado: 


estas Tu, meu Amante, porque Te ocultas na sombra? 
les acotovelam-Te ao passar peío caminho poeirento, 
caso fazem de Ti, 
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e incensado nos templos que Tago 
, mas o Deus humano, o Deus 


humildes e dos deserdados; 


«Deixa as tuas contas, pára o teu canto 
As tuas salraodlas! 

Quem queres honrar nesse canto sombrio 
E solitário cio templo 



Abre os teus olhos e verás 

Que o teu Deus não está diante de tl. 

Êle está junto do lavrador que lavra a terra 
E à beira do caminho onde o trabalhador pa 
Está junto deles ao sol e à chuva; 


m 


11111 


WÉÈÊSMÈ 


À sua túnica está manchada de poeira. 
Despe o teu manto piedoso 
E desce também, como Êle, 

Para a poeira do caminho.» 



A filosofia dos Upanishads que nas sua: 
locubraçÕes busca Deus, e em que o homen 
se quere igualar a Êle — «aquele que conhect 
Brama, o Ser Supremo, torna-se êle pró¬ 
prio Brama» — e roupousar no seu seic 
como uma suprema aspiração, idéia esta quí 
encontramos exposta na «Realização dí 
Vida» do Shadãna , encontrámo-la també 
sintetizada em pequenos apólogos de deli¬ 
cioso e engenhoso simbolismo: 


Iml 




m 


w: 






§jg 


üf 




: 


18 





A SUA MENSAGEM ESPIRITUAL 


«Comparo-me a um farrapo de nuvem 
Que no céu doutono erra inutilmente. 


Para poder ser absorvido n 
E vou contando os meses c 
Que estou separado de Ti.» 


A religião de Tagore não é uma 
de renúncia, mas um cântico de 
exaltação à Natureza que é obra 
rodeada de alegria e de dor: 


em renuncia 


como a 



















Depois de ter atingido a perfeú 
prema, depois de se ter identificado 
Criador, a alma humana não pode 
aspirar à morte, à absorção no seio < 
Brama, para se subtrair à lei inexorável < 
transmigração ou Mos/ca. 

A morte é cantada nos derradeiros po 
mas do Gitanjali como última aspiração < 
vida: 

«Numa saudação suprema, ó meu Deus, 

Que todos os meus sentidos se ergam 
E toquem êste mundo aos Teus pés. 

Como uma nuvem de Julho 

Que voga baixo, carregada de chuva, 

O meu espírito inclina-se diante da Tua Porta 
Numa suprema saüdação, 


Como um bando de aves migradoras 
Que noite e dia voa impaciente 
Para os ninhos que deixou na montanha, 

Assim, ó meu Deus, a minha alma alcance a sua morada eter 
Numa suprema saüdação.» 

E todo o seu Gitanjali de que êstes po 
mas são um pálido reflexo, é um 
rico de notas místicas e fragrantes, 
incenso dos templos e as grinaldas c 
rendas sagradas. 
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enternecedor lirismo-velho de milénios sem 
pre jovem e sempre moço. 

Mas Tagore, não é somente o cantor do 
amor divino do Criador. Também os seus 
poemas contêm, como as flores tropicais, 
estonteantes e voluptuosas, motivos do amor 
humano e sensual: — «Se a minha vida 
fosse uma pérola, parti-la-ia em mil pedaços 
e dêles faria um colar para enfeitar o teu 
colo: se a minha vida fôsse uma flor dimi¬ 
nuta e perfumada, colhê-la-ia da haste para 
a pôr no teu cabelo». 


Os dramas de Tagore, como as antigas 
«natakas», são diálogos entretecidos de can¬ 
ções que êle próprio canta à maneira de bardo 
errante. 

O Ciclo da Primavera , O Rei da Câmara 
Escura, Chifra e outros dramas que têm como 
temas motivos tradicionais, históricos e popu¬ 
lares, foram expressamente compostos pelo 
Poeta para serem representados na sua 
escola de Santineketan, Asilo de Paz, e em 
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que o Poeta toma parte com os seus alunos 
na qualidade de «Gurú-Dev» ou Mestre 
espiritual. 

Profundamente hindu na sua música e 
inspiração poética, Tagore compõe as suas 
melodias com absoluta liberdade sem deixar 
o seu estro estagnar nas rígidas regras das 
«ragas» ou modos musicais, mas embeleza-as 
e renova-as nas fontes vivas e dinâmicas da 
tradição clássica e das canções populares de 
Bengala ocidental. Por isso, os hindus orto¬ 
doxos, espíritos mumificados pelas crenças e 
ritos invariáveis, consideram Tagore infiel 
às velhas leis sociais e da arte. 

Não obstante Tagore ter sido profunda¬ 
mente tradicionalista, foi um fervoroso adepto 
da união do antigo e do moderno, do Oriente 
e do Ocidente. Por isso, os seus romances, 
os seus poemas e os seus dramas, têm um 
cunho universal, aos quais a diferença dos 
costumes empresta uma beleza e um inte¬ 
resse novo e exótico. 

O espírito de Tagore, apesar do seu aus¬ 
tero perfil de apóstolo e «yogui», é cheio de 
bom humor e de ironia por vezes cintilante 
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e mordaz. Daí o equilíbrio da sua vasta 
obra. ■ . ■ | 

O misticismo do Gitanjali é amenizado j 
pela frescura lírica, primaveril e pagã do 
Ciclo da Primavera * em que ressoam como |l 
numa comédia infantil* as risadas inocentes jí 
das crianças, as canções da primavera, os 
passos da dança e ritmo de címbalos e tam- f 
bores. - > r ‘ |jj 

★ 

Na sua obra e em especial nos seus ro¬ 
mances, novelas e contos, a mulher ocupa 
um lugar primacial. A sua pena atinge a vir¬ 
tuosidade ao descrever os hábitos, os costu¬ 
mes e a compleição moral e mental da mulher 
hindu, -4 

As mulheres na obra de Tagore pare- c 

cem-nos mais vivas e mais verdadeiras que \ 

0 homem, Em À Casa e o Mundo, um dos • 
romances mais espirituais de Tagore, per¬ 
passa o mesmo sôpro lírico dos seus poemas 
e nêle põe em foco a vida doméstica de uma ■; 
grande casa de Rajá. 

Bimalá, a rainha inflamada pelos discur¬ 


sos patrióticos e grandíloquos do impulsivo 
e autoritário Sandip Babú, sacrifica a paz do 
seu lar principesco às reivindicações do 
«Swadeshi», e também o seu coração inquieto 
se deixa inflamar um pouco, ao fluído ma¬ 
gnético e estranho sortilégio que Sandip 
Babú exerce no espírito feminino, como a luz 
da chama faiscante e tentadora, nas borbo¬ 
letas de asas irisadas, 

É dum requintado egoísmo e frio cinismo 
êste Sandip Babú que à sombra das reivin¬ 
dicações do «Bande Mataram», procura sa¬ 
tisfazer os seus apetites materiais e o seu 
bem-estar, porque* segundo êle, «a riqueza 
não é verdadeiramente daqueles a quem a 
sorte, destituída de bom senso, confiou; mas 
de quem a sabe melhor utilizar», 

«Para possuir precisamos de arrancar», 
exclama Sandip numa das suas habituais e 
patéticas tiradas, 

Não são desprovidas de certo espírito 
prático, peculiar aos condutores de multi¬ 
dões, as suas reflexões sôbre a forma de 
governar os povos, de forma audaz de con¬ 
seguir os fins políticos, 


24 


25 


No que respeita à mulher e, em especial 
a Bimalá, também, os seus conceitos são frios, 
sem piedade, quando diz em solilóquio: «Se 
a tiro de embaraços, se não lhe dou desgos¬ 
tos, então, de que me serviu ter nascido 
homem?» 

Em tudo, nos seus gestos e nas suas pala¬ 
vras, lias suas idéias e na maneira de encarar 
a vida, se revela um dominador, um opor¬ 
tunista e um materialista com um grande 
fundo de espiritualismo, E é êle próprio que 
o diz: «Eu nasci na índia, e o veneno do espi¬ 
ritualismo corre nas minhas veias», 

Bimalá é como uma flor de magnólia res- 
cendente e frágil, devastada e mortificada 
pelo vendaval da vida, com as suas angús¬ 
tias, as suas inquietações sentimentais, o seu 
pudor e a sua dignidade de esposa devotada 
ao marido até ao sacrifício, Nikil, o Rajá, 
é um puritano que apesar do seu grande 
amor à índia, sua pátria escravizada, coloca 
o direito e a justiça acima dela. As suas 
idéias, segundo Sandip, são boas para figu¬ 
rar nos livros de mestre-escola, 
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★ 

Numa série de romances e novelas de 
carácter social, Tagore pinta, com uma inde¬ 
pendência de espírito e malicioso bom humor, 
a sociedade hindu com os seus prejuízos e 
as suas crenças anacrónicas, 

Caiuranga (A Quatro vozes), Amigo, 
Gora, Tristeza dos Olhos e em especial o 
Nauka Dabi (O Naufrágio), pertencem a 
esta série de romances de carácter social. 

O Naajrágio é uma deliciosa charge con¬ 
tra os casamentos precoces, e em que os 
desposados se desconhecem por nunca se 
terem visto (os pais tomam o encargo de 
casar os filhos), e só à hora do crepúsculo, 
a que chamam a «hora do bom augúrio», 
no dia do casamento, trocam o primeiro 
olhar, 

É a tragédia de Kamalá, jovem despo¬ 
sada, e de Ramesh, forçado pelo pai, um 
hindu ortodoxo, a casar contra vontade e 
na idade preceituada. No decurso do cor¬ 
tejo nupcial um tornado que se levanta no 
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meio do rio, dispersa o cortejo, e as embar¬ 
cações sossobram; Kamalá e Ramesh per¬ 
dem-se dos seus respectivos consortes que 
não conhecem ainda, e encontram-se numa 
ilha deserta, convencidos de que são marido 
e mulher, Daí em diante fazem a vida apa¬ 
rente de casados, porque a dúvida subsiste 
no espírito de Ramesh, e também o amor 
todo feito de sonhos dourados de adoles¬ 
cência por Hemnalini, sua vizinha e irmã de 
úm camarada de estudos na Universidade 
de Calcatá, o afasta daquela esposa fortuita, 
e a quem, só por espírito de piedade, man¬ 
tém na doce ilusão. 

* 

Nos contos revela-se exuberantemente a 
faceta humorística e humaníssima de Tagore, 
Foi no período em que viveu nas margens 
do Ganges, administrando o domínio fami¬ 
liar, em contacto estreito com a vida rural 
de Bengala, escutando os anseios e as aspi¬ 
rações dos aldeões, num ambiente calmo e 
de doce suavidade, visitando no seu barco 


as aldeias ribeirinhas, que Tagore escre¬ 
veu os seus contos. Por isso êles consti¬ 
tuem pequenas telas coloridas, aureoladas 
dum suave bucolismo, de cânticos à natu¬ 
reza, à maneira do RithuSanhãtã de Kali- 
dasa, com as suas chuvas torrenciais, o 
brando sussurro dos ribeiros, de gorjeios 
de aves, dos ventos carregados de aromas 
inebriantes, de dramas e paixões íntimas. 

Se Mahsi é um drama que comove até às 
; ; lágrimas; se Subha é um poema de ternura 
em que a rapariga muda deixa transparecer 
a sua alma simples no brilho meigo dos seus 
olhos negros; se no início de 0 Naufrágio' 
se desencadeia, a par da tempestade, uma 
agitada, querela conjugal dum realismo pal¬ 
pitante, a ponto do autor declarar com o 
f seu bom humor — «os meus leitores casados 
I compreenderão que me limitei a resumir uma 

? conversa bem mais agitada e menos breve»; 

í se no À Beira do Ganges , há o drama íntimo 
| de Kusum que casada aos oito anos vai 
} abrindo como uma flor estonteante de rara 
r ; , beleza e coração ansioso e cujo marido se 
[ faz asceta e renuncia ao mundo e aos encan- 
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tos daquela flor graciosa, O Esqueleto e 
A Minha Bela Vizinha , são escritos com 
ama deliciosa ironia e bom humor peculia¬ 
res ao espírito cintilante de Tagore. 

A mulher, e a criança sobretudo, como 
barro dúctil e plástico, são modeladas amo¬ 
rosamente pelo génio de Tagore e consti¬ 
tuem o fulcro de quási tôda a sua obra, e 
como tal predominam nos seus contos. 
A mulher com os seus sofrimentos, resi¬ 
gnada e sem revolta, calcando no fundo do 
coração as suas ansiedades juvenis, com as 
suas dores e as suas angústias, com os seus 
anseios e esperanças, Com excepção de Mani, 
cabeça tonta e frívola, Surabalá, Ratam 
Kusum, Subha, Kiran e tantas outras, reali¬ 
zam o ideal da mulher e revelam o que existe 
nelas em carinho, em resignação, em paciên¬ 
cia, em longanimidade e em amor maternal 

Como na Lua Crescente , que é uma com¬ 
pilação de pequenos poemas enternecidos 
em louvor da criança, nos seus contos, de 
resto nos seus dramas e romances, per¬ 
passam, como num friso animado de amores 
da Renascença, personagens de palmo e 

30 


E A SUA MENSAGEM ESPIRITUAL 

Í meio — os Nitai Pal, os Nilmanis, os Nil- 
kantha, pequenos babús voluntariosos, deli¬ 
cados, sorridentes, brincalhões, com os seus 
í ressentimentos e vinganças infantis, amado- 
j res de belos confeitos e contos maravilhosos, 
em quem nós nos revemos recordando com 
I saiidade, a nossa infância distante, decor¬ 
rida como um sonho infantil e perfumado 
como um idílio de Kalidâsa na índia, mara¬ 
vilhosa e deslumbrante. 

★ 

Sob o ponto de vista social o Poeta reali¬ 
zou uma grande obra não destituída de fins 
políticos — a aproximação do Oriente e do 
Ocidente, através da sua admirável Univer¬ 
sidade de Santiniketan, em Bolpur, próximo 
de Calcatá, fundada à imagem das institui¬ 
ções similares — os Tapavonas — da velha 
índia, No meio dum bosque umbroso de 
mangueiras, ergue-se o «ashram» seráfico 
de Santiniketan, lar das duas culturas — a 
j Oriental e a Ocidental — onde os estudan¬ 
tes hindus aprendem as ciências, as artes e 
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as línguas europeias, e os europeus a música 
e a filosofia, a literatura e a arte indianas, 
laço espiritual que liga dois mundos — a 
Europa e a Ásia — separados pelos precon- 
ceitos de raças e de côr, para o prossegui- 
mento dum ideal e enriquecimento do patri¬ 
mónio comum. Se algumas nações da Europa 
tivessem escutado a sua mensagem de Paz, 
o mundo não conheceria o cataclismo em que 
actualmente se debate — o «Kali-Yoga», a 
idade de destruição, predito pelas nossas 
velhas Shastras. Pela Universidade de San- 
tiniketan têm passado os maiores filósofos, 
pensadores e poetas da Europa e da Ame¬ 
rica — Silvain Levy, sanscritólogo ilustre, 
Pearson, Fia Oman, e outros. O sábio pro¬ 
fessor; e historiador notável Andrews, diplo¬ 
mado pelas Universidades europeias e norte- 
-americanas, foi o melhor colaborador de 
Tagore. 

Em política Rabindranath Tagore era uni- 
versalista; só o preocupava o bem-estar da 
Humanidade (não no sentido ambíguo que 
hoje se emprega), e é êste o espírito da velha 
filosofia hindu. A tradição era para fagore 
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a herança sagrada dos povos; por isso, 
quando o Japão esquecendo todo o seu pas¬ 
sado e as suas tradições de povo asiático 
assimilou a cultura e a arte da guerra euro¬ 
peias, o Poeta teve para o Japão palavras 
de desalento e de censura. E, anos volvidos, 
quando a América do Norte decretou o 
bill de emigração vexatório e atentatório da 
dignidade humana, Tagore, numa conferên¬ 
cia realizada em Tóquio, exprimia o seu 
horror por tão infamante acto da nação 
norte-americana. Tagore, que quisera tõda a 
humanidade liberta e feliz/via com mágoa a 
índia acorrentada e escravizada; o seu mais 
beto poema ungido de religiosidade e mís¬ 
tico amor-pátrio, é aquele em que êle canta 
como uma prece: 

«Nesse paraíso de Liberdade, Meu Pai, 

Permite que a minha Pátria desperte!» 

E o seu moNcTordre foi sempre, em tôdas 
as conferências, em tôdas as mensagens: — 
«A índia livre; mas livre para servir e preen¬ 
cher a missão que lhe cabe na história da 
Humanidade». Referindo-se à emancipação 
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da índia, dizia ainda: — «A nossa luta é 
uma luta espiritual: uma luta em prol do 
Homem. Emancipemos o Homem das ma¬ 
lhas que teceu à sua volta: as organizações 
do egoísmo nacional! Convençamos a bor¬ 
boleta da infinita excelência da liberdade 
do céu, sôbre o acanhado abrigo do casulo!» 

E, se Mahatma Gandhi, o Apóstolo má¬ 
ximo, é a fôrça espiritual e redentora da 
índia, — Tagore, o Poeta-Santo, era a 
encarnação védica e mística da Raça. 
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UMA UNIVERSIDADE 
INTERNACIONAL 


A índia teve a sua renascença. Prepa¬ 
ra-se agora para fornecer a sua 
contribuição ao mundo de amanhã, 
Outrora criou uma alta cultura, e tem ainda 
muito para dar ao Mundo Novo que surgiu 
do naufrágio do Antigo, 

É êste um período capital da sua história, 
pletórico de possibilidades preciosas. Forte¬ 
mente compenetrado das necessidades e an¬ 
seios às quais cada indivíduo deve hoje res¬ 
ponder na medida das suas forças, eu criei 
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na índia, o fulcro duma Universidade inter- 
nacional, vendo nela um dos melhores meios 
de favorecer a compreensão mútua entre o 
Oriente e o Ocidente. Segundo o plano que 
tenho no espírito, esta Instituição deve con¬ 
vidar os estudantes ocidentais para se ini¬ 
ciarem nos diferentes sistemas da filosofia 
indiana, na literatura, na arte e na música 
do meio onde se encontrarem, encorajando-os 
a prosseguir nas investigações em colabora¬ 
ção com os escolares já empenhados nesses 
trabalhos, 

As Universidades ocidentais oferecem aos 
seus estudantes os meios de estudo de tudo 
quanto os povos europeus levaram para a sua 
cultura de Ocidentais, Por meio dela o pen¬ 
samento do Ocidente revela-se ao mundo por 
uma forma luminosa. Para completar esta 
difusão de luzes, era necessário que a índia 
retinisse os seus fachos de luz dispersos para 
oferecer com êles a claridade ao Mundo. 

O Devet da Ásia, — Houve um tempo em 
que cada um dos países da Ásia devia 
desenvolver a sua própria civilização aparte, 


num isolamento relativo, A idade de coor¬ 
denação e de cooperação, porém, chegou. 
As sementes cultivadas em estreitos viveiros 
devem ser transplantadas em pleno campo. 
Para atingirem o seu máximo de rendimento, 
é-lhes necessário passar pela provação duma 
■ exposição às intempéries, 

Mas antes de estar em estado de cooperar 
na cultura europeia, a Ásia deve fundar o 
seu próprio edifício sôbre a síntese de tôdas 
as suas culturas. Quando, apoiada numa tal 
base, ela se voltar para o Oeste, tendo con¬ 
fiança na sua liberdade intelectual, poderá 
tomar uma atitude pessoal da verdade entre¬ 
vista sob o ponto de vista asiático, e abrir 
para o pensamento do Mundo novas perspec¬ 
tivas. De contrário, deixaria a sua preciosa 
herança cair na poeira e, tentando desajei¬ 
tadamente substituí-la com fracas imitações 
do Ocidente, depreciar-se-ia e tornaria-se-ia 
inútil e ridícula, Se perdesse lassim a sua 
individualidade e a sua fôrça específica, 
como poderia ela ajudar o resto do mundo? 

A terrível bancarrota não teria também a 
sua repercussão sôbre o espírito ocidental? 
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Se o mundo inteiro se desenvolvesse final" 
mente, num Ocidente exagerado, então 
esta paródia ilimitada da idade moderna 
morreria, esmagada sob o seu próprio pêso, 
Também tenho o desejo de alargar pouco 
a pouco os fins desta Universidade segundo 
algumas directrizes simples, até que ela com¬ 
preenda todo o ciclo das culturas orientais 1 
— ariana, semita, mongol e outras, Terá por j 
fim revelar o espírito oriental ao próprio 
Oriente e ao resto do Mundo. t 

Durante as minhas viagens pela Europa, j 
notei com simpatia o despertar dum vivo | 
interesse pela filosofia e pelas artes da Ásia, f 
onde o espírito ocidental busca novas inspi- j 
rações da Verdade e da Beleza. Outrora o i 
Oriente era afamado pelas suas riquezas i 
fabulosas que atraíam os pesquisadores de 
além-mar. Depois, o templo da riqueza mu- I; 

dou oe país. Mas o Oriente é célebre tam- t 

bém pelo tesouro de sabedoria que os seus J 

patriarcas acumularam durante longas gera- | 

ções de actividade espiritual. E então, como * 

agora no meio do assalto ao poder e à for- I 

tuna, eleva-se o clamor confrangedor dos j 


homens espiritualmente esfaimados, e o 
Oriente tem ocasião de oferecer os seus 
tesouros àqueles que dêles necessitam. 

A índia possuiu em certo momento um 
espírito pessoal, Vivia, pensava, sentia e 
exprimia-se por si própria; Era receptiva 
e produtiva ao mesmo tempo. Que êsse espí¬ 
rito pudesse ser de alguma utilidade no de¬ 
curso da nossa educação ou nos seus fins, é 
uma coisa que o nosso sistema moderno não 
curou. Somos providos de edifícios, livros e 
doutros fardos magníficos combinados para 
esmagar o nosso espírito. Êste tem sido tra¬ 
tado como uma prateleira de biblioteca feita 
de madeira sólida para nela se enfileirarem 
volumes encadernados em marroquim, cheios 
de conhecimentos em segunda mão. Perdeu 
também a sua côr e o seu carácter próprios, 
e adquiriu o seu polimento numa mercearia 
estrangeira, Tudo isso nos custou dinheiro 
e também a nossa liberdade mental; e du¬ 
rante êsse tempo, a nossa vida intelectual 
ficou eivada daquilo que os relatórios oficiais 
chamam «educação». Na realidade, compra¬ 
mos lunetas à custa da nossa própria vista. 
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Os Ideais da Educação, — Na índia a 
deusa da sabedoria é Sarasvati. Tem a 
tez branca. Mas o ponto capital é que ela 
é uma realidade, que é mulher e que está 
sentada numa flor de lotus. Êste símbolo 
significa que ela reside no centro da vida e 
do coração da vida que desabrocha em 
beleza à luz do céu. 

A educação ocidental que nos foi dada 
neste país é impessoal. A sua tez é também 
branca, mas é da brancura das paredes caia¬ 
das da escola. Reside num armazém fri¬ 
gorífico cujos compartimentos são as lições 
e os espíritos empacotados em gêlo, dos 
professores. Referi algures os efeitos que 
•esta educação teve no meu espírito, quando, 
em criança, eu era obrigado a ir à escola, 
O meu sentimento era igual ao que uma 
árvore podia ter se, em vez de a deixarem 
viver livremente na floresta, a abatessem para 
fazer dela caixotes de embalagem. 

A introdução duma tal educação não fazia 
parte: da solene cerimónia nupcial que devia 
unir os espíritos do Oriente e do Ocidente 
numa compreensão mútua. Ela representa um 
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método artificial de cultura, combinada para 
produzir os carregadores do homem da raça 
branca, Esta falta de ideal faz-se ainda sentir 
no nosso sistema de educação, embora as 
nossas Universidades tenham recentemente 
sobrecarregado os seus programas dum maior 
número de matérias que outrora, Mas é o 
mesmo que encher mais as sacas de trigo que 
o boi leva ao mercado: isso em nada melho¬ 
rara a condição do boi, 

Quando o espírito é privado da verdade, 
que é o seu alimento natural, e do seu livre 
crescimento, deixa desenvolver em si a ne¬ 
cessidade anormal de vencer, e os nossos 
estudantes têm-se tornado vítimas desta lou¬ 
cura do sucesso nos exames. O sucesso con¬ 
siste em obter o maior número de notas, com 
o mínimo de aproveitamento. É cultivar deli- 
berad amente a traição da verdade, a desleal¬ 
dade intelectual, uma louca impostura pela 
qual o espírito é encorajado a roubar-se a si 
próprio. Mas como nós somos levados por 
êsse caminho a esquecer a existência do 
espírito, somos sumamente felizes pelo resul¬ 
tado. Passamos nos exames, enfronhamo-nos 






na pele dum empregado público, dum pro¬ 
curador judicial, dum inspecfcor de polícia, — 
e o homem morre em nós. 

Nunca as Universidades se deveriam 
transformar em organizações mecânicas 
para recolher e distribuir a ciência. É por 
meio delas que os indivíduos deveriam ofe¬ 
recer aos outros a hospitalidade intelectual; 
a sua riqueza do espírito, e assim, ganhariam 
em compensação o altivo privilégio de rece¬ 
ber os dons do resto do mundo, Mas dum 
extremo a outro da índia, não foi criada, nos 
tempos modernos, uma só Universidade onde 
o estudante estrangeiro ou indígena pudesse 
verdadeiramente iniciar-se nas melhores pro¬ 
duções do espírito indiano. Para isso, temos 
que atravessar o mar, e ir bater à porta da 
França e da Alemanha, Na índia os estabe¬ 
lecimentos de instrução e ensino são sacos 
de esmola da ciência; rebaixam a nossa 
dignidade intelectual, encorajam-nos a um 
ridículo estendal de adornos feitos de penas 
emprestadas. 

Foi o que me levou a fundar uma escola 
em Bengala apesar de muitas dificuldades e 
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desalentos, e a despeito da minha própria 
vocação de poeta, que naturalmente não 
encontra a sua verdadeira inspiração senão 
quando se esquece que é professor. Ali¬ 
mento a esperança de que uma Universidade 
indígena encontrará na índia o seu desen¬ 
volvimento natural, ajudará o espírito da 
índia a concentrar-se e a tomar plenamente 
consciência de si mesma e fazer dêle o seu 
estandarte, a exprimir o seu próprio génio 
criador, e ofertar a sua sabedoria aos hóspe¬ 
des que virão doutras partes do mundo. 

Perda do Espírito de Iniciativa . — A inte¬ 
ligência do homem tira um orgulho natural 
da sua própria aristocracia, orgulho que é o 
da cultura. A cultura não encontra a sua 
compensação no sucesso exterior, mas so¬ 
mente onde a crítica atinge a sua perfeição 
íntima. Quando este orgulho cede à pressão 
da necessidade ou ao atractivo das vanta¬ 
gens materiais, o homem intelectual fica 
sacrificado. Pela sua própria educação, a 
índia moderna chegou a sofrer esta humilha¬ 
ção. Outrora ela própria dava aos seus filhos 
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uma cultura que era o produto dos séculos 
do pensamento e da criação. Mas esta cul¬ 
tura foi eliminada e agora somos levados a 
fazer andar a roda do moinho dos exames, 
não para aprender coisa alguma, mas para 
provar que somos qualificados para certos 
empregos na administração dirigida pela 
Inglaterra, A nossa sociedade culta, não é 
uma sociedade culta, mas uma sociedade de 
candidatos habilitados com diplomas, E du¬ 
rante êste tempo, a proporção entre a oferta 
e a procura dos empregos foi-se reduzindo 
pouco a pouco, e por consequência, a desa- 
feição está largamente espalhada, Final- 
mente, as próprias autoridades que são res¬ 
ponsáveis por êste estado de coisas censuram 
as suas vítimas, Tal é malignidade da natu¬ 
reza humana que guarda os seus piores ran¬ 
cores para aqueles a quem causou dano. 

Os nossos governos fazem agora um 
ensaio tardio de piedosas homílias sôbre o 
amor desinteressado da ciência, enquanto 
que o velho mecanismo continua o seu tra¬ 
balho não na produção da cultura, mas de 
diplomas. É bom lembrar à ave acorrentada 
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que as suas asas são feitas para voar; mas 
ê melhor despedaçar a corrente que a prende 
ao poleiro. O traço mais patético da tragé¬ 
dia, é que a própria ave aprendeu a servir-se 
da corrente como um adorno, simplesmente 
porque ela faz um tinido num inglês correcto, 
Um vago sentimento de descontentamento 
suscitou na índia as inúmeras tentativas 
de fundação de Escolas e Colégios nacio¬ 
nais, Mas, por desgraça, a nossa própria 
educação deu em resultado privar-nos do 
nosso verdadeiro espírito de iniciativa e da 
nossa coragem de pensar. A'cultura que nos 
é dada nas nossas próprias escolas implica 
constantemente a idéia de que temos não de 
produzir mas pedír de empréstimo. E diri- 
gimo-nos para todos os lados para pedir 
emprestados os nossos planos de educação 
às instituições europeias. As plantas esma¬ 
gadas da índia sonham com uma compensa¬ 
ção dos campos de trigo vizinhos. Empre¬ 
guemos uma outra imagem: esquecemo-nos 
de que para fazer progressos na marcha, é 
melhor exercitar os músculos das nossas pró¬ 
prias pernas do que pavonearmo-nos nas 
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pernas de pau de fabricação estrangeira, ^3 
embora elas façam ruído, e a nossa habili- r ] 
dade em nos servirmos delas excite mais j 
admiração do que se elas fôssem vivas e -i 
reais. Mas quando vamos pedir emprestada 4 
a ajuda num meio estranho, somos levados 1 
a esquecer as fontes da fôrça verdadeira que 
reside por detrás das coisas exteriores e das 
aparências. Se os peixes que vivem nas águas 
profundas tivessem produzido 0 sábio que 
escolheu como objecto dos seus estudos os 
saltos do chimpanzé, estou certo de que êsse 
sábio ligaria muito mais importância aos 
ramos da árvore que ao próprio chimpanzé. 
Numa universidade estrangeira, vemos os 
edifícios solitários, 0 mobiliário, 0 regula¬ 
mento, os programas; mas 0 chimpanzé, cria¬ 
tura difícil de agarrar e mais difícil ainda de 
manejar, estamos dispostos a tratá-la como 
uma coisa ocidental de somenos importância. 
Não podemos esquecer de que entre os Euro¬ 
peus 0 espírito da Universidade está larga¬ 
mente difundido na sociedade, no parlamento, 
na literatura e nas inúmeras formas de acti- 
vidade da vida colectiva. Em tôdas estas 


48 


E A SUA MENSAGEM ESPIRITUAL 

funções, êles estão constantemente em con¬ 
tacto com a grande personalidade do país, 
personalidade que é criadora e heróica no 
seu esforço contínuo para se exprimir e se 
sacrificar. As suas idéias são publicadas em 
livros e também pelos homens que as elabo¬ 
raram, as criticam, as comparam e as espa¬ 
lham. Mas, para nossa desgraça, temos na 
índia toda a orgânica da Universidade euro¬ 
peia, salvo 0 professor humano, No seu 
lugar, temos um simples distribuidor de ciên- 
ci§- livresca, para quem 0 deus-papel da 
livraria se tornou «lente». 

Uma regra muito importante que esque¬ 
cemos é que um mestre não pode nunca 
ensinar verdadeiramente se êle próprio não 
continua a aprender. Uma lâmpada não alu¬ 
miará nunca outra lâmpada se não tem a 
sua própria chama. O mestre que se limita à 
sua obrigação, que não tem nenhuma rela¬ 
ção viva com 0 seu saber, mas repete sim¬ 
plesmente as suas lições aos estudantes, não 
faz mais que sobrecarregar 0 seu espírito, 
não pode estimulá-los. A verdade não deve 
ser só ensinada, mas inspirada, Quando a 
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inspiração se extingue, e os ensinamentos não 
fazem senão acumulasse, a verdade perde o 
seu carácter infinito, A maior parte dos 
nossos estudos nas escolas são improfícuos, 
porque para muitos dos nossos mestres os 
assuntos a tratar são especímenes mortos de 
coisas que tinham aprendido a conhecer, mas 
com as quais não tinham relação de vida e 
de amor. 

Os Ideais da Universidade . — É por 
isso que a Instituição que planeei tem por 
principal objecto a percussão constante da 
verdade, donde decorre naturalmente o de¬ 
sejo de a conhecer. Não será uma gaiola 
inerte onde os espíritos vivos são alimenta¬ 
dos com substâncias artificialmente prepara¬ 
das. Ela deverá ser uma casa aberta onde os 
estudantes e os mestres vivam em estreita 
comunhão; deverão viver juntos, domi¬ 
nados pela mesma aspiração de alcançar a 
verdade, o desejo de compartilhar em tôdas 
as alegrias da cultura. Nos tempos passados, 
os mestres, os grandes artistas, tinham nos 
seus atelieres alunos que aprendiam com êles 
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PS trabalhos duma maneira perfeita. Era lá 
que a ciência se tornava viva - a ciência 
que não é só uma questão de matéria e de 
técnica, mas cuja atmosfera é subtilmente 
inspirada por uma personalidade criadora. 

Porque, de certo modo, o desenvolvimento 
intelectual é também uma arte criadora em 
que o homem que busca a verdade exprime 
o que há em si de humano, o seu entusiasmo, 
a sua coragem, o seu espírito de sacrifício, a 
sua honestidade e o seu talento, Num ensino 
puramente académico encontramos os pro¬ 
blemas mas não o homem que os estuda; 
assim o lado vital da cultura é-lhe estra¬ 
nho, 

Não devemos pedir às nossas Universida¬ 
des as verdades empacotadas e etiquetadas, 
e o pessoal necessário para fazer a sua dis¬ 
tribuição; mas a verdade associada duma 
maneira palpitante àqueles que a amam, a 
buscam e a descobrem. Devemos também 
convencermo-nos de que a concentração das 
forças intelectuais dispersas pelo país é a 
missão a mais importante da Universidade 
que, semelhantemente ao núcleo duma cé- 
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lula viva, deve ser o centro da vida intelectual 
do país. 

Diz-se que, atendendo à variedade de' lín¬ 
guas, realizar a unidade intelectual da índia 
é uma coisa difícil, senão impossível Fazer 
tal afirmação é tão estulto como pretender 
que, tendo diferentes membros, o homem não 
pode sentir a unidade da sua vida pessoal 
e que só um verme, que é destituído de mem¬ 
bros, pode ter a consciência de possuir um 
corpo. 

Reconhecemos que a índia não se parece 
com nenhum dos grandes países da Europa, 
que têm a sua língua privativa, A índia asse- 
melha-se talvez à própria Europa dividida 
era diferentes povos e diferentes línguas. 
Contudo, a Europa tem a sua civilização, a 
sua unidade intelectual que não é fundada 
na unidade da língua, É certo que num está¬ 
gio anterior da sua cultura, a Europa em¬ 
pregou o latim como língua erudita. Foi no 
tempo em que a sua formação intelectual não 
tinha ainda os seus meios de expressão desen¬ 
volvidos. Porém, a perfeição do seu desenvol¬ 
vimento mental não correspondeu à unidade 


do seu vocabulário literário. Foi só, quando 
os grandes países europeus tiveram cada um 
a sua língua, que a verdadeira federação de 
culturas foi possível no Ocidente; e a própria 
deferenciação dos meios de expressão fêz a 
riqueza e variedade do intercâmbio de idéias. 

Facilmente podemos fazer uma idéia da 
perda que não seria para a civilização euro¬ 
peia se a França, a Itália, a Alemanha e a 
própria Inglaterra não tivessem, sob as suas 
formas próprias, contribuído para o tesouro 
comum com as suas riquezas individuais. 

A Cultura Estrangeira e a Língua 
A índia conheceu um período em que o sâns- 
crito era para todos a língua erudita. Porém, 
para o intercâmbio perfeito do seu pensa¬ 
mento é necessário que tôdas as línguas atin¬ 
jam o seu perfeito desenvolvimento, a fim de 
que os seus diversos habitantes possam ex¬ 
primir o seu carácter pessoal, o que nunca 
poderiam fazer numa língua estranha. 

Nos Estados-Unidos, na Austrália e nou¬ 
tras colónias britânicas, a língua dos seus 
habitantes é o inglês. Esta língua tem uma 











grande literatura, cuja origem e o desenvol¬ 
vimento estão ligados à história das Ilhas 
Britânicas. Mas quando, com todas as pro¬ 
duções e aquisições, amadurecidas pelos 
séculos no solo natal, o inglês é transportado 
para uma terra estrangeira que tem o seu 
próprio desenvolvimento e a sua própria his¬ 
tória, entrava constantemente o progresso da 
cultura, destrói o raciocínio pessoal e a com¬ 
pleta liberdade de expressão, Num meio di¬ 
ferente. a riqueza própria da língua inglesa, 
com todo o seu esplendor, torna-se um impe- 
dimentwn, tal como os pulmões da baleia no 
mar. Se assim é, mesmó nas raças em que a 
língua ancestral é um prolongamento da lín¬ 
gua materna, se pode imaginar a que esteri-. 
lidade chegará um povo que aceite como 
instrumento de cultura uma língua que lhe 
é completamente estranha, Uma língua não 
é como um sobretudo ou um guarda-chuva 
de que se serve inconscientemente ou por um 
êrro voluntário: é a própria pele viva, Se o 
corpo dum cavalo de corridas se metesse na 
pele dum cavalo de tiro, poder-se-ia apostar 
com certeza absoluta que êsse ser anormal 
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nunca ganharia uma corrida nem conseguiria 
arrastar um carro. Não temos observado cer¬ 
tos artistas do Japão que imitam a arte euro¬ 
peia? A imitação produz por vezes resulta¬ 
dos interessantes; mas são como as flores 
artificiais, — não produzem fruto, 

Alguns asseveram que a cultura ocidental 
e para o nosso espírito a única fonte de luz. 
Vale isto o mesmo que dizer que o raiar da 
aurora depende para nós de alguma estrela 
que é um sol para uma esfera longínqua. 
A estrela pode dar-nos um raio de luz, mas 
não o dia; ela pode servir-nos de guia numa 
viagem de exploração, mas não abrir comple¬ 
tamente aos nossos olhos o horizonte da ver¬ 
dade. Nunca poderíamos utilizar essa fria 
claridade estelar para reanimar a seiva dos 
nossos ramos, nem para colorir a nossa vida 
e a fazer desabrochar, É por esta razão que 
a educação europeia se tornou na índia uma 
simples questão de lições escolares, e não 
uma cultura - uma caixa de fósforos boa 
í para pequenos clarões instantâneos, mas não 
a luz de manhã em que a unidade, a beleza 









e todos os mistérios subtis da vida, se fundem 
numa deslumbrante unidade. 

Da necessidade de assimilação , — Bem 
entendido que eu não desconfio de nenhuma 
cultura, sob o pretexto de que não é indígena. 
Creio pelo contrário, de que o choque de 
forças estranhas é necessário para a vitali¬ 
dade da nossa natureza intelectual, Está 
reconhecido que uma parte do espírito do 
Catolicismo é contrária não só à cultura clás¬ 
sica. europeia mas também ao temperamento 
europeu. Contudo, estas idéias estranhas indo 
constantemente contra a corrente mental da 
Europa têm sido um factor importante que 
fortificou e enriqueceu a sua civilização, de¬ 
vido ao vivo antagonismo da sua direcção 
* intelectual. Na realidade, os Europeus des¬ 
pertaram para a vida e para um vigor fecundo 
quando se sentiram penetrados dêsse pen¬ 
samento estranho com as suas formas e 
tendências orientais. O mesmo facto se 
observa na índia. A cultura europeia che- 
gou-nos não só com os mesmos conhecimen¬ 
tos, mas também com a sua fôrça impulsiva. 
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E aqui ainda declaramos que a ciência 
moderna é o grande dom da Europa à huma¬ 
nidade futura. Nós, os hindus, devemos 
pedi-la e recebê-la das suas mãos com gra¬ 
tidão a fim de nos pouparmos ao êrro de 
têrmosvque correr atrás dela, Se nos demo¬ 
rarmos pelo caminho, não chegaremos a 
colher a seara da nossa época. Insurjo-me 
contra êste sistema artificial que leva a cul* 
tura estrangeira a invadir o nosso pensa¬ 
mento nacional e a suprimir ou a entra¬ 
var a nobre possibilidade de criar uma nova 
corrente de espírito por uma nova combina¬ 
ção de verdades; também peço com insistên¬ 
cia que todos os elementos da nossa própria 
cultura sejam reforçados; não se trata de 
resistir à cultura ocidental, mas de a aceitar 
realmente, de a assimilar, fazendo dela um 
alimento e não um fardo; queremos tornar- 
-mo-nos senhores desta cultura e não de viver 
da sua autoridade, como os recortadores de 
textos ou roedores de livros. 


As múltiplas direcções da ciütura da índia. 
- O principal rio da cultura da índia é divi- 
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dido em quatro correntes: 0 Vedísmo, o Pu- 
ranismo, o Budismo e o Jainismo, Tem a 
sua origem mas alturas da consciência da 
índia. Mas o rio dum país não é alimentado 
unicamente com as suas próprias águas. 
O Brahmaputra tibetano é tributário do Gan- 
ges indiano. Da mesma forma, as relações 
estrangeiras penetraram na cultura própria 
da índia. Por exemplo: o Maometano veio 
à índia por diversas vezes, carregado com 
as suas próprias riquezas do saber, do sen¬ 
timento e com o seu admirável espírito de 
democracia religiosa e despejou-as em cau¬ 
dais para engrossar a corrente. A nossa 
música, a nossa arquitectura, a nossa pintura, 
a nossa literatura receberam dos Maometa¬ 
nos uma contribuição duradoura e preciosa. 
Todos quantos estudaram a vida e os escritos 
dos nossos santos na Idade-Média e os 
grandes movimentos religiosos que surgiram 
no tempo da dominação muçulmana sabem 
tudo quanto nós devemos a esta corrente 
estrangeira que se infiltrou tão intimamente, 
na nossa vida. 

Assim, no centro da cultura indiana deve- 
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mos prover ao estudo coordenado de todas 
as diferentes culturas: védica, purânica, bu¬ 
dista, jainista, sikh, zoroastriana, porque a 
índia do passado não ficou isolada das suas 
próprias fronteiras. É por isso que, para se 
aprender o que ela foi nas suas relações com 
todo o continente asiático, é necessário estu¬ 
dar estas diferentes culturas, Ao lado delas 
colocam-se finalmente, as culturas ocidentais. 
É então somente que poderemos fazer 
entrar estas últimas contribuições no nosso 
tesouro comum. Nós temos um rio que corre 
entre as suas margens e que pode conter os 
seus afluentes legítimos; mas ligado às fon¬ 
tes diluvianas seria uma verdadeira catás¬ 
trofe, 

A hora da nossa renascença chegou, — 
Há pessoas exclusivamente modernas que 
creem que o passado é a bancarrota que não 
deixou nenhum activo, mas unicamente pas¬ 
sivo. Recusam-se a admitir que o exército que 
Vai na vanguarda pode ser alimentado pelo 
que vai na retaguarda. Será bom lembrar a 
essas pessoas que na história as grandes épo- 






cas da renascença foram aquelas em que os 
homens descobriram de repente as sementes 
da idéia das reservas do passado, Os infortu¬ 
nados que perderam as searas do seu pas¬ 
sado, perdem também as do presente, Fal¬ 
tando-lhes os grãos para semear, devem 
mendigar para viver, Não nos devemos con¬ 
siderar como um dos povos deserdados do 
mundo. Chegou para nós o tempo em que 
devemos abrir o tesouro dos nossos, ances- 
tros e empregá-lo em benefício da nossa 
vida. Graças a êle tomamos posse do futuro, 
e não vamos buscar a nossa vida como eter¬ 
nos mendigos, no caixote de lixo dos outros. 


Da personalidade na educação, — Até 
aqui não tenho insistido senão sôbre a faceta 
intelectual da educação; porque, mesmo no 
Ocidente, é à cultura intelectual que se liga 
exclusivamente importância. As Universida¬ 
des ocidentais não se compenetraram ainda 
de que a plenitude da expressão significa na 
realidade a plenitude da vida, E o homem 
não encontrará nunca a sua expressão uni¬ 
camente na linguagem das palavras. É pre- 
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mensagem espiritual 


Ciso por consequência, procurar outro meio 
para lhe dar essa expressão - as linhas e 
as côres, os sons e os movimentos, Senhores 
destes movimentos, podemos exprimir não 
apenas todos os nossos sentimentos, mas 
também compreender tôdas as tentativas do 
homem de cada época e de cada país para 
revelar o seu ser mais profundo, À grande 
utilidade da cultura não é amontoar apenas 
os factos, mas conhecer o homem e de se 
fazer conhecida, É dever de todo o ser 
umanojDossuir, ao menos numa certa me¬ 
dida, nao só a linguagem da inteligên¬ 
cia, mas também essa personalidade que é 
a linguagem da Arte. É para o homem um 
grande mundo real, vasto e profundo, êste 
mundo sempre em via de desenvolvimento 
nado da sua própria natureza criadora. É esse 
o mundo da Arte. Ignorá-lo é ser privado das 
. vantagens dèste grande legado da humani- 
dade que se tem desenvolvido e tem espe¬ 
rado por cada um de nós desde o começo da 
nossa história. É não dar ouvidos a essa 
eterna voz do homem que traz mensagens 
que ultrapassam as palavras, Sob o ponto de 
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vista de cultura nós conhecemos a Europa 
científica ou, pelo menos, a Europa literária, 
A nossa noção da sua cultura moderna, ultra" 
passa pois, os limites da gramática e do labo- 
ratório. Ignoramos quási completamente a 
vida estética do homem, deixamo-la inculta, 
permitindo às ervas daninhas crescer nela. 
Os nossos jornais são prolíficos, as nossas 
reuniões ruidosas, e nós lá despedaçamos 
em pequenos bocados o que aprendemos com 
os nossos professores ingleses, Nós entris¬ 
tecemos o ar e molhamo-lo com as lágrimas 
dos nossos lamentos. Mas onde estão as 
nossas artes que, como o desabrochar das 
flores da Primavera, são o transbordamento 
espontâneo da natureza, a mais profunda da 
sua magnificência espiritual? 

Tendo-se traduzido esta grande lacuna na 
nossa educação moderna, somos condenados 
a levar até ao fim um pêso morto, um saber 
mudo. Como miseráveis párias, somos pri¬ 
vados do nosso lugar nas festas da cultura,, 
e ficamos no pátio exterior onde as côres não 
chegam, nem as formas que deleitam, nem os 
cantos. A nossa educação é a dum prisio- 
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neiro, com o trabalho forçado e uniforme 
castanho reduzido ao mínimo de decência 
è da necessidade. Chegamos a esquecer 
que a perfeição da côr, da forma e da ex¬ 
pressão, pertencem à perfeição da vitalidade, 
que a alegria da vida não é senão outra face 
da fôrça da vida. O mercador de madeiras 
para construção pode pensar que as flores 
e a folhagem não passam de ornamento frí¬ 
volo da árvore; mas se elas fôssem suprimi¬ 
das, aprenderia à sua custa que as madeiras 
faltariam também. 

No tempo da sua dominação, os Mongóis 
estimularam grandemente a música e a arte 
na índia, porque lá passavam tôda a vida 
- e não simplesmente a sua vida oficial — 
e é na própria vida que a arte tem as suas 
origens. Os nossos mestres ingleses são aves 
de arribação; êles papagueiam diante de 
nós, mas não cantam — o seu coração não 
está no país do seu exílio. 

A música e as artes. ~ A estreiteza da 
vida devido à estreiteza da cultura não deve 
ser encorajada por muito tempo, No centro 
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da cultura indiana que tenho em vista, a 
mlúsica e as artes terão lugar de honra; e 
não receberão únicamente uma pequena saü- 
dação de tolerância, Os diferentes sistemas 
de música, as diferentes escolas de arte, dis¬ 
persas através das idades e províncias da 
índia nos diversos grupos sociais, e os que 
pertencem a diversos países asiáticos que 
tiveram relações com a índia, deverão ser 
estudados e comparados aos do Ocidente, 
Já tenho feito sentir que a educação não 
deve ser separada do meio natural, da cor¬ 
rente da vida do povo, A vida económica 
recobre em tôda a sua extensão os fundamen¬ 
tos da sociedade, porque as suas necessidades 
são as mais elementares e as mais universais. 
Para atingir com. plenitude a verdade, os 
estabelecimentos de educação devem estar 
intimamente ligados a essa vida económica, 
A mais alta missão da educação é de nos 
ajudar a realizar o princípio íntimo da uni¬ 
dade do saber e das actividades do nosso ser 
social e espiritual, Na sua fase primitiva, 
quando todos os seus membros apresenta¬ 
vam em comum o interesse natural do seu 


direito à vida, a sociedade estava cimentada 
pela cooperação económica. Se não tivesse 
sido assim, a civilização nunca teria come¬ 
çado, E a civilização ruiria se não tomasse de 
novo, consciência da necessidade do auxílio 
mútuo e da divisão dos lucros segundo 
as necessidades elementares da existência. 
A idéia dessa cooperação económica deverá 
ser a base da nossa Universidade. Não 
deverá somente ensinar, mas viver; não 
somente pensar, mas produzir. 

As nossas antigas tapavanas ou Escolas 
na floresta, que foram as nossas Universida¬ 
des naturais, não viviam divorciadas da vida 
quotidiana do povo. Mestres e alunos colhiam 
frutas, apanhavam lenha, apascentavam os 
gados, viviam dos trabalhos manuais. A edu¬ 
cação material era uma parte da vida espiri¬ 
tual que abraçava tôda a sua existência. 
O nosso centro de cultura não deverá ser 
apenas o centro da vida intelectual da índia, 
mas também o centro da sua vida económica. 
Deve-se cooperar com as aldeias circun¬ 
vizinhas, cultivar a terra, criar o gado, fiar 
e tecer, extrair óleo das oleaginosas; deve-se 
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0fande reünião dos homens do futuro, cujo 
Rips chega do Além, 

tal meio a vida será simples e pura, 
devemos crer que a simplicidade da 
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p^às especiais da nossa época, A simplici- 
páde do diapasão, é tanto mais necessária 
quanto as cordas do instrumento são com" 
picadas, No início da nossa carreira, o 
. espírito tem necessidade do nosso puro e per" 


implicações dos anos futuros, 

' •Noutros têrmos, esta instituição deverá 
§j|umá criação perpétua do entusiasmo 
Époperador dos mestres e estudantes, desen" 
|§|jg]vendo-se com o desenvolvimento das suas 
Mas; um mundo próprio, subsistindo por si 
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comunicar a vida, dar livre carreira ao homem 
completo que tem o seu lado intelectual e 
o seu lado económico que está ligado pelos 
laços sociais, mas que aspira à liberdade 
espiritual e à perfeição final. 








Visvabharati 
Santiniketan, Bengala 
índia 

Prezados compatriotas: 

[ OM imenso prazer reçebi a vossa 
\. carta bem como os inclusos impres¬ 
sos àcêrca do Instituto Indiano que 
acabais de fundar no seio da Universidade 
de Coimbra. É para mim um motivo de satis¬ 
fação profunda o saber que procurais esta¬ 
belecer um centro de cultura indiana na 
.Universidade com o fim de tornar mais 
conhecida e devidamente compreendida do 
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povo português a história e civilização da 
índia. 

À obra que acabais de iniciar sob os 
auspícios do Instituto Indiano tem o mesmo 
alcance e os mesmos objectivos que a Vis- 
vabharati, a Universidade Internacional que 
fundei em Santiniketan. Estou de pleno 
acordo com os fins dêsse Instituto e dou-lhe 
entusiasticamente o meu sincero e caloroso 


Escolhi, para vos enviar brevemente, algu¬ 
mas publicações relacionadas com a nossa 
obra. 

Termino enviando- vos a minha bênção e 
desejando o mais feliz êxito ao vosso nobre, 
empreendimento. 

Subscrevo-me com muita estima 


(a) Rabindranath Tagote, 


(‘) Esta carta foi-nos endereçada pelo Poeta, e publicada 
no l.° número da índia Nova, órgão dos estudantes indianos 
das Universidades de Portugal, que se publicou, em Coimbra» 
sob' a nossa direcção, 
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Literatura Narrativa 


Serve de Prelado às Fábulas, Contos 
e Apólogos que sob a rubrica " Obras- 
-Primas da Literatura Hindu", a Editora 
Educação Nacional vai em breve editar. 










ÍÊê 


m§Wm 

.fÃM§8 




3Ü&Ü 




fr : ;: 


M 


í \ génio hindu cultivou desde os tem- 
V J pos imemoriais, a par da litera- 
fÈL . tura lírica e dramática, a literatura 
I narrativa compreendendo o conto, a fábula 
4 '% o apólogo. Os mais antigos contos de que 
há memória na índia são as ]atacas que o 
Budismo na sua missão envangelizadora 
-difundiu e popularizou, Redigidas em pali, 
uma das línguas mais eruditas e fecundas 
Ida índia em monumentos literários do tempo 
p Budismo, as Jatacas eram em prosa entre* 
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meadas de estrofes e sentenças de moral ou 
gâthas . 

A índia foi um solo ubérrimo em que flo¬ 
riu, desde todos os tempos, exuberantemente, 
a literatura narrativa. O hindu dotado de 
imaginação fecunda e fantasista, em conví¬ 
vio constante com a natureza estuante e 
policrómica, eivado de espírito panteísta, 
vivendo num clima que convida à meditação 
e ao sonho, criou a literatura narrativa para 
deleite dos mortais, 

Os austeros e ascéticos Pandits ( l ) — tal 
como Tagore nos nossos dias — que se dedi¬ 
cavam a locubrações filosóficas e especula¬ 
tivas, procurando desvendar o mistério da 
vida e da morte, não desdenhavam compor 
contos graciosos e fantasiosos em que a 
inteligência cedia lugar à astúcia, espirituo¬ 
sos, galantes e polvilhados de fina ironia 
capazes de fazer perder a compostura aos 
próprios Deuses que, não obstante ao seu 
aspecto grave e por vezes terrificante, tam¬ 
bém sabem apreciar o belo espírito. 


0 Sábios letrados, 
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problemas filosóficos, amigavelmente, e com 
plena liberdade e tolerância, Foram estas 
assembléias que deram origem aos contos 
de sabor popular mas numa linguagem só¬ 
bria e polida, que depois, se transmitiram 
oralmente, mercê do poderoso fenómeno de 
mnecmonia tão peculiar ao hindu, sem a 
firma do autor, com o único fim de distrair 
o auditório. Estes contos e estas fábulas, 
onde a par do maravilhoso encontramos 
expostas 'as regras da vida, da ética e da 
moral, são verdadeiros nitíchastras ou tra¬ 
tados de política, da arte de reinar e da 
prudência, para o ensino dos príncipes, Eles 
ensinam como se devem adquirir os amigos, 
como a união mesmo dos fracos faz a fôrça 
(com ervas entrançadas fazem-se cordas 
para prender o elefante, diz o Hitopadexa), 
como se faz a guerra, como se engana e se 
é enganado, e como se está sujeito a errar 
quando se julga com precipitação. Os prin¬ 
cípios do Dharmasastra de Manu e doutros 
tratados de moral encontramos lá expostos 
sob a forma de contos para deleitar e instruir 
ao mesmo tempo. 
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; Estes contos* e fábulas tomaram a forma 

Httdifa no tempo dos Guptas, dando lugar 
ao. Pantchatantra ou Os Cinco Livros de 
Çpfos, ao Hitopadexa ou o Livro de Ensi¬ 
namento útil e ao Taritrakhyâyika ou o 
Conto das Astúcias, 

O Pantchatantra é anónimo e de difícil 
identificação-, pois o seu original perdeu-se e 
só-graças a várias traduções que dêle se fize- 
j; ram * com mais ou menos variantes, segundo 

o engenho e arte do tradutor, é que foi pos- 
síyel reconstituí-lo, Mas todas as traduções 
difçrem unjas das outras e nenhuma é inte- 
I gtal, 

O Hitopadexa, que deve formar o ter¬ 
ceiro volume desta publicação, tem o mesmo 
fim didáctico, e é do autor conhecido, o sábio 
Nárayana, da seita dos Tantras que predo- 
mfeou em Bengala, O Tantrakhyâyika, que 
deve'ser muito anterior ao Pantchatantra, é 
originário de Cachimira, o berço do sâns- 
crito, a língua erudita e sagrada da índia, e 
foi- -provavelmente redigido no tempo dos 
Guptas, 
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Sralabay, à maneira de Sharazada de «As 
Mil e Uma Noites» dos contos árabes que 
foram fortemente influenciados pela litera- t 
tura hindu, se não fielmente copiados, entre* 
tém o rei Kristnarâj e tôda a sua côrte, e 
mercê da sua maravilhosa faculdade de. 
contista é elevada à categoria de rainha , 
favorita. E como os contos árabes, os con¬ 
tos e as fábulas indianas são encadeados 
uns nos outros, sucedendo-se ininterrupta¬ 
mente. No meio da narração, um dos per¬ 
sonagens cita um provérbio ou uma estrofe: 

«Em qualquer lugar onde estejamos o fruto 
das nossas boas ou más acções se faz sen¬ 
tir». Pregunta o outro: «Conheces algum • 
exemplo na nossa tradição? Se conheces, 
conta, peço-te», E o citador do provérbio || 
responde: «Então, escuta». E conta a histó- 11 
ria. E assim sucessivamente. \ 1 

O próprio Kipling foi buscar aò vasto e || 
variado folclore hindu os motivos do seu m 
Livro da Jangle, não sendo, portanto, da g 
sua criação o Mugger, o velho crocodilo, o S 
Tabaqui, o Baloo e o Mowgli que com o Jf 
título de Filho, da Selva foi pôsto no cinéma, M 
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não obedecendo nem ao modelo hindu nem 
à rubrica de Kipling, mas uma espécie de 
salada russa onde está tudo errado, desde a 
psicologia hindu até os usos, os costumes e 
os rituais, devido à incompreensão de Ale¬ 
xandre Korda da mentalidade hindu, e à 
sua única preocupação de pôr em relevo no 
celulóide o mito albiónico e imperialista. 

Através da tradução em pelvi, uma das 
variantes do persa, feita por um médico de 
nome Burzôe, por ordem do seu soberano, 
o rei persa Khosrú Anôcharvân, o Pantcha- 
tantra foi tornado conhecido no Ocidente e 
traduzido mais tarde em quási tôdas as lín- 
. guas europeias, cuja literatura, como a árabe, 
sofreu a sua influência. La Fontaine, na 
introdução da segunda edição das suas fábu¬ 
las, em 1678, diz que muitas delas são devi¬ 
das ao sábio indiano Pilpay. 

Do pelvi, o Pantchatantra foi traduzido 
em 570 para o siríaco, com o título de 
Kalilag e Dammag — nome dos dois cha¬ 
cais — Karataka e Damanaka, e do siríaco 
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para o árabe no século sétimo, com o título 
de Kalila e Dimna, 

Êstes dois chacais, manhosos, velhacos, 
enredadores ; e intrigantes, ministros de 
Sua Majestade o Leão, são o Singhadanta 
e Vayubaksa, os principais personagens da 
Fábula de Nanduka, um dos livros do Pant* 
chatantra que formará o segundo volume 
desta publicação sob a rubrica de Obras 
Primas da Literatura Clássica Hindu. 
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Excedo do Livro 


A Mulher Hindu 
na Literatura e no Lar 




O S Vedas expressam-se referindo-se 
à mulher, quer como criança, como 
prometida, como esposa ou como 
mãe, com respeito e veneração: 

«Vera 6 beJa espôsal ó desejada dos deuses! 

Mulher de coraçSo temo e olhar encantador, 

Boa para o marido, boa para os animais, 

Destinada a procriar heróis!» 

Além do privilégio que a mulher tinha 
de compartilhar com o marido nos trabalhos 
e honras dos sacrifícios, tinha também o de 
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compor hinos, e muitos dos hinos do Rxg- 
-Veda são da autoria de mulheres, 

Num país de uma exuberante fecundi¬ 
dade como é a índia, o homem não podia 
subtrair-se ao apêlo aliciante da natureza, e 
o casamento e a procriação constituem um 
dever religioso e social. Os pais consideram 
como uma ignomínia e uma desonra conser¬ 
var as filhas solteiras quando chegam à 
puberdade, 

«Um pai — diz Manu — é repreensível 
se não dá em casamento a sua filha era 
tempo oportuno.» 

Na idade védica, como ainda nos nossos 
dias, os casamentos consangüíneos estavam 
rigorosamente proibidos até à sexta geração, 
e eram monogámicos, embora os reis e pode¬ 
rosos senhores se dessem ao luxo de possuir 
mais de uma mulher, o que tem por vezes o 
condão de resolver complicações sentimen¬ 
tais e psicológicas, e, certamente, porque 
entendiam que o homem não é só um animal 
político como pretendeu um grande filósofo, 
mas também um animal polígamo, segundo 
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Maomé que permitiu que o homem tivesse 
até cinco mulheres e mais não, 

A jovem escolhia livremente esposo, e 
; por vezes, não raras, os pretendentes dis- 

;] putavam a mão de esposa em justas e tor¬ 

neios, e nem sempre a alcançavam, embora 
saíssem vencedores, porque a mulher recusa¬ 
va-se a coroar o vencedor com o calor sim¬ 
bólico, quando êle não era do seu agrado. 

Conta uma velha lenda de que a filha do 
Sol, a bela Surya, estava destinada para 
esposa do Deus Somá. Também os outros 
Deuses a pretendiam; e para se acabar a 
contenda acordou-se em que ela seria dada 
a quem ganhasse a carreira cuja meta seria 
o Sol, Os Aswins, deuses gémeos, destros 
condutores do carro puxado por velozes cor¬ 
céis, ganharam a carreira mas nem por isso 
obtiveram como prémio a mão da filha do 
Sol, a bela Surya. 

Buda, segundo relata Lalita-Vistará, teve 
j que dar provas da sua ciência e da sua des- 
tieza física, no exercício das sessenta-e-qua- 
tro artes liberais, em competição com os 
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outros pretendentes, para desposar a jovem 
e bela Gopá, 

Uma outra lenda conta que os Deuses 
andavam em rija contenda com osGandar- 
vás, os Músicos celestes, por estes lhes 
haverem furtado o Soma, o licor que dá a 
imortalidade. Os Deuses para reaverem o 
tesouro perdido enviaram como mensageira 
aos Gandarvás, a mais bela ninfa do seu 
reino de nome Vac (Voz). Esta ninfa de tal 
modo transtornou a cabeça aos Gandarvás 
qué em breve recuperou a taça do precioso 
néctar.. Mas como recompensa de se verem 
privados do Soma, os Gandarvás exigiram 
que a ninfa fôsse viver com êles, 

— Bem — disseram os Deuses — façamos 
um torneio e ela que escolha, 

Os Gandarvás como músicos que eram, 
não tinham nenhuma propensão para as 
ciências e coisas sérias da vida; mas fizeram 
um grande esforço para conquistar a mulher 
cobiçada; recitaram os Vedas e disseram por 
fim: 

— Vêde como somos sábios. 

Mas os Deuses criaram a lira, tocaram e 
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cantaram e a ninfa correu para juntb deles. 
É essa talvez a razão por que a mulher ainda 
hoje se sente atraída pelo homem de pala¬ 
vras enfeitiçadas e de mágico efeito. 

O hino do casamento em que é exaltada 
a união da Soma e Surya, mostra que a sua 
essência é um laço que une os dois esposos, 
e o fogo, o Deus Agni, é o elemento indis¬ 
pensável na cerimónia, pois o casamento rea¬ 
lizado diante do fogo, segundo os velhos 
autores, é indissolúvel, 

À escolha da noiva está sujeita a minu¬ 
ciosos requisitos, principalmente concernen¬ 
tes à casta, Os noivos devem pertencer à 
mesma casta, e dentro desta a grupos dife¬ 
rentes, É a forma do casamento exogâmico, 
E o Dharmashastra de Manu preconiza 
que um jovem que terminou os seus estudos 
deve desposar uma mulher da sua própria 
casta e dotada de signos favoráveis, «A que 
não descenda de um dos seus avós mater¬ 
nos ou paternos até o sexto grau e que não 
pertença à família do pái ou da mãe por uma 
origem corníim comprovada pelo nome de 
família (sapinda), convém perfeitamente a 
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um homem das três primeiras classes para o 
matrimónio e união carnal». Aconselha ainda, 
a escolher uma mulher bem formada, de 
nome agradável ao ouvido e que termine por 
uma vogal longa como uma bênção, que 
tenha o modo de caminhar gracioso de um 
cisne ou de um jovem elefante, de corpo 
revestido de uma ligeira penugem, de cabe¬ 
los finos e sedosos, dentes pequenos e mem¬ 
bros dum contorno agradável e encantador. 

O Ananga-Ranga ou o Tratado Hindu 
do Amor Conjugal, diz quais os sinais 
característicos e distintivos da beleza e do 
bom agouro numa mulher que deve ser 
tomada por esposa: 

— «Deve pertencer a uma família da 
mesma classe que a do marido, a uma famí¬ 
lia conhecida por ser rica e honesta, discreta 
e instruída, prudente e paciente, de conduta 
correcta e regular, cumpridora dos preceitos 
religiosos e dos deveres sociais. Deve ser 
isenta de vícios e dotada de boas qualida¬ 
des, ter um rosto gracioso e um corpo ele¬ 
gante, ter parentes e irmãos, conhecer a 
fundo o Khama-Sutra ou a Ciência do Amor. 
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Tal jovem é verdadeiramente a mulher ideal 
para o matrimónio, e o homem sensato deve 
tomá-la para esposa observando as cerimó¬ 
nias prescritas pela lei sagrada.» 

A mulher de rosto agradável e encanta¬ 
dor como a lua; de olhos brilhantes e claros 
como os de uma jovem gazela; de nariz deli¬ 
cado como uma flor de sésamo; que possua 
os dentes pequenos é brilhantes como dia¬ 
mantes e transparentes como pérolas; de 
orelhas pequeninas e rendondas; àè lábio 
inferior vermelho como fruto maduro de 
vimbá; de cabelos negros como a asa de 
abelha; a pele brilhante como a flor de 
lotus azul-escuro; de pés e mãos vermelhas 
de laca e marcados com o chatka, o disco 
de bom augúrio; cujo ventre seja liso, com a 
região umbilical côncava; de pernas roliças 
como o caule de uma bananeira; de voz doce 
como a do kokila; uma jovem solteira deste 
género, sobretudo se tem bom carácter e boa 
índole, se não é dorminhoca, se não é indo¬ 
lente nem física nem oralmente, deve ser 
desposada por um homem sensato. Tais são 
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os requisitos físicos e morais que o «Ananga- 
"Ranga» exige para uma jovem desposada, 

O «Naradokta» aconselha que se não 
deve contrair matrimónio com uma jovem, 
sem examinar as linhas e as marcas das suas 
mãos: 

—«A mulher que tem gravados na planta 
do pé esquerdo um disco, uma flor de lotus, 
uma bandeira ou uma estrela, isto é, linhas 
circulares, será muito ditosa e fará ditoso o 
marido. A jovem que tem sinais negros no 
seio esquerdo, no pescoço e nas orelhas, 
casará e terá filhos com marcas de bom 
agouro, e a sua família será ditosa.» 

Desde os tempos remotos que houve na 
índia várias formas de casamento; e tanto 
«Vatsyayana» no seu «Khama-Sutra», o 
«Ananga-Ranga» e o «Dharmashastra» de 
Manu, nos falam em.oito formas de casa¬ 
mento, três das quais as principais: 

A moda dos Gandarvás, a dos Gigantes 
que era precedido do rapto e a dos Vampiros, 
o único condenado. 

O casamento à moda dos Gandarvás, 
baseado na simpatia e consentimento mútuos 
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ou amor recíproco, era sancionado posterior¬ 
mente pelo rito consagrado. Assemelha-se 
ao casamento secreto da época medieval. 
E como os casamentos baseados no amor 
recíproco são os mais fecundos, eram os 
aconselhados pelos nossos antigos legistas 
no intuito de aumentar a natalidade, 

4 Esta forma de casamento tem a sua bela 
, representação no drama lírico de Kalidasa, 
em que Sakuntalá e o rei Duchmanta, devo- 
• rados pela mais ardente paixão se unem 
livremente, num leito de flores, nas margens 
| do Malini, e 6 filho nascido desta união, 
f como o nome de Bharat, descendente da 

i: raça lunar, reinou no Bharatwarsha ou 

Bharat-Kand, o Indostão de hoje. 

A fidelidade foi sempre uma das maiores 
virtudes femininas; na literatura védica ne- 
■# nhuma referência encontramos ao adultério 
da mulher, Porém, o homem que cobiçava a 
mulher do próximo expunha-se aos mais 
£ duros castigos, Grandes e poderosos monar¬ 
cas foram derrotados e os seus reinos arrui¬ 
nados e reduzidos a pó, por terem alimen- 

■ 
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tado '0 louco desejo de possuir a mulher 
alheia, 

Nos tempos históricos, o rapto de Sitã 
por Ravaná, o rei de Lanká, a esplendorosa, 
situada na ilha do Ceilão, deu origem à 
guerra cantada no «Ramayana», a morte do 
raptor e a destruição do seu reino, 

Vali perdeu a vida por haver tentado 
seduzir Tará, segundo narra o «Kishkinda- 
-Kand». 

• Kuruvá e todos os seus irmãos foram 
derrotados e mortos, por terem querido apo¬ 
derar-se de Draupadi, a mulher dos irmãos 
Pandus, o que deu origem à biatalha de 
extermínio narrada no «Mahabharata», outro 
poema épico. 

Tais foram as desgraças que caíram sôbre 
os homens que cobiçaram a mulher do pró¬ 
ximo. «Que ninguém intente o* adultério — 
aconselhavam os sábios -— nem por pensa¬ 
mentos, porque nada há neste mundo que 
mais se oponha ao prolongamento da vida 
como cobiçar a mulher do próximo», 
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* 

Se no período védico a mulher hindu era 
mais livre, podendo livremente escolher ma¬ 
rido, tendo atingido um alto grau de cultura, 
no período bramãnico, a prática e em espe¬ 
cial o Código de Manu em grande parte 
refundido pela casta sacerdotal pro domo 
sua, para melhor impor a sua autoridade, a 
mulher passou ao plano secundário. Já não 
é ela que livremente escolhe o marido, se¬ 
gundo as suas preferências e afinidades, mas 
é o pai que a casa em tenra idade, embora o 
casamento só seja consumado na puberdade. 
Os nubentes conhecem-se pela primeira vez 
no próprio dia do casamento, durante a ceri¬ 
mónia da troca do olhar de bom agouro , sob 
o véu nupcial, à hora do crepúsculo, 

Mas a usança , dos casamentos precoces 
vai-se obliterando devido aos esforços dos 
grandes reformadores da índia Nova, que 
são contrários a tais práticas. 

Se o «Atharva-Veda», que precedeu em 
muitos anos o Código de Manu, permitia às 
viúvas o tornarem a casar em certas circuns- 
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tâncias, aquele Código proíbe formalmente. 
E, embora a mulher hindu não pratique, nos 
nossos dias o Sati, o sacrifício de se deixar 
queimar viva na pira do marido, — outra 
instituição bramánica que nenhum texto con¬ 
sagra —■ raramente torna a casar, mantendo 
sempre vivo o respeito e o culto pela memó¬ 
ria do defunto. 

Não se julgue que o sacrifício do Sati não 
tenha adeptas fervorosas entre as próprias 
mulheres que pensam que, uma vez viúvas, 
desprovidas da melhor parcela do seu cora¬ 
ção, a vida não tem encantos nem razão de 
ser vivida, 

A grande poetisa Sarojini Naidu, num 
dos seus poemas, consagrando e enaltecendo 
o Sati, canta: 

«Se a- árvore tombou ferida dei morte, 

Para que há-de sobreviver a flor?» 


96 


s jejuns do Mahatma 
Gandhi 





Um dos órgãos da grande imprensa de Ja¬ 
neiro do corrente ano, de Lisboa, em sm fundo, 
devido à pena do seu Diredor, pretendeu pôr a 
ridículo o gesto puramente religioso do Mahatma 
Gandhi, Em resposta àquele artigo enviamos a um 
semanário que admirávamos pelo seu desassom¬ 
bro êste pequeno artigo que, certamente, pata não 
ferir o «ídolo de pés de barro», aquèle semanário 
não publicou, 

MA vez mais o Grão-Oráculo do orgão 
da nossa grande imprensa diária caiu 
em transe e vaticinou. Para quem 
não conheça a índia e o magnifico evangelho 
do maior santo da actualidade, só comparável 
a S. Francisco de Assis, que é Mahatma 
Gandhi, os vaticínios do Grão-Oráculo se- 
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duzem pela sua expressão verbal e pelo 
colorido da imagem; mas são fátuos e imper¬ 
tinentes para quem não se entusiasma com 
fogos multicores e jogralices literárias e sabe 
respeitar as idéias e as concepções alheias, 

É de bom tom e snob em certo sector do 
jornalismo europeu, tratar as grandes cor¬ 
rentes espirituais da índia com sorriso de 
cepticismo quando não de franco escárnio, 
revelando desta feita completa incompreen¬ 
são dos fenómenos religiosos, e sociais que a 
sua mentalidade não alcança. 

Tornou-se lugar comum entre as pessoas 
para quem o homem vale pela gravata que 
usa, comentar-se o trajo simples que o 
Mahatma enverga, como o mais pobre dos 
párias, em lugar de procurar compreender a 
doutrina por êle prègada, a doutrina do 
Sâtyagrahâ, feita de amor, de sacrifício e de 
não violência, 

Pode ser que esta fase de jejum de Gan¬ 
dhi seja o último acto dum drama doloroso 
e heróico, mas a semente lançada na alma 
da índia Nova pelo verbo suavíssimo do 
Mahatma, há-de frutificar exuberantemente 
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como frutificaram outrora no seu seio ubér¬ 
rimo, as grandes doutrinas, quer elas sejam 
de Buda, de Mahavira ou de Cristo. 

A campanha do Mahatma Gandhi tem 
uma feição mais religiosa e espiritual que 
política, e a arma empregada para infringir 
as leis «satânicas», imorais e iníquas é o 
hartal r - jejum e oração. É com esta arma 
que a índia, desde tempos muito recuados, 
tem empreendido lutas titânicas e tem ven¬ 
cido os maiores déspotas e os maiores tiranos. 

E Mahatma Gandhi, espírito impregnado 
do vedismo e da gloriosa tradição secular, 
retomou o facho sagrado mercê do qual a 
índia há-de alcançar a sua emancipação 
contrariando embora os vaticínios enfatua¬ 
dos dos que olham sem olhos de ver nem 
espírito para compreender. 
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K AILÂSHA", por Telo 'de Masca* 
tenhas — Telo de Mascarenhas, 
reüniu neste volume alguns contos 


e lendas indosfânícos, impregnados de uma 


poesia estranha e imaginosa a pedir a íorma 


em verso — que aparece em «O Tocador do 
yiná». As imagens são duma exuberância 
estonteadora e convidam-nos tentadoramente 


a conhecer de perto os modelos daqueles qua¬ 
dros multicores que o autor tão bem soube 
descrever, fazendo passar aos nossos olhos 
deslumbrados pedrarias sem conta, flores e 
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perfumes de prodígio, criaturas de sonho, 
músicas amorosas de ritmos novos... 

É rica a literatura indiana mal conhecida 
entre nós, que nos limitamos a citar muitas 
e repetidas vezes «As Mil e lima Noites»* 
Tentou — se bem nos recorda — o falecido 
erudito professor de sânscrito Vasconcelos 
de Abreu, divulgador do teatro indiano; o 
seu escrúpulo, porém, em seguir com rigor 
o original, que perfeitamente traduzia em 
prosa, mas exigia a cooperação de poetas, 
não o deixou levar a empresa a cabo* 
Repetimos: lêem-se «As Mil e Uma Noi¬ 
tes», fazem-se referências de ouvido, a 
passos de contos e lendas indostánicos — e 
a verdade é que não conhecemos, e muito 
menos sentimos, aquele riquíssimo filão. 

«Kailâsha» vai ser festejada como uma 
revelação quási, 

(Do Diário de Noticias). 


★ , 

«Kailâsha» — Perpassa nas páginas de 
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«Kailâsha» um perfume estanho de misté¬ 
rio, «contos e lendas do Indostão», pôs o 
Dr. Telo de Mascarenhas èm subtítulo deste 
seu trabalho, escrito em linguagem fluente e 
cuidada, o livro todo lê-se com muito agrado 
e até com prazer espiritual porque traz em 
palavras de todos os dias, um número exó¬ 
tico e perturbante — que sugestiona q leitor 
e o prende à magia simples dos seus ritmos 
simples. Evocações de Sitabay, preces, fábu¬ 
las e contos, «Kailâsha» tem todas as con¬ 
dições para obter justo «êxito no público, 
É um conjunto de lendas de intenções mais 
ou menos religiosa e por vezes mística, onde 
vive todo o encanto estranho e bizarro do 
Oriente e dos seus ritos. 

Não conhecemos os «Cantares de Amor» 
do Dr. Telo de Mascarenhas, mas não nos 
é difícil descortinar neste escritor uma forte 
tendência poética que de resto em cadq tre¬ 
cho da sua prosa se revela, 

Telo de Mascarenhas pode escrever, 
quando quiser, um belo livro de poesias em 
que vibre e palpite o mistério dos costumes 
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e das lendas que com tanto brilho nos conta 
no «Kailâsha». 

(L. F. T. in Diário da Manhã). 

★ 

O Sr Dr. Telo de Mascarenhas publica 
sob o título «Kailâsha», um livro de contos' 
e lendas do Indostão, encantadoras e per- 
turbantes como a terra onde correm. A velha 
índia, longínqua e milenária, com a sua 
beleza exótica, perpassa nas páginas do 
formoso livro que o autor escreveu em lin¬ 
guagem rica e elegante, 

«Kailâsha» que é, supomos, um livro de 
estreia, em prosa, afirma a existência de um 
escritor para quem os motivos tradicionais, 
as figuras, os costumes e as paisagens da 
sua querida índia constituem razão de lin¬ 
dos quadros literários, 

Especialmente os indianos que em Portu¬ 
gal vivem apreciarão êste livro que lhes 
mitigará as saudades, Tem êste volume inte- 
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ressantes 
Kaspelés. 

No fina! _ ._ 

ressante glossário de palavras desconheci¬ 
das, que empregou noíivro. 

(De O Século ). 



Interessante recolha de lendas e contos 
do Indostão, que, -trasladadas para o portu- 
• guês, não perderam o seu estranho sabor 
oriental. «Kailâsha»! qúe dá o título ao livro 
é a «Montanha de Prata», o cimo do Hima¬ 
laia, onde os reis da-montanha fizeram a 
sua mansão, e que domina o cenário de mui¬ 
tos dêsses contos de tradição popular, em 



que há uma interpenetração da vida dos 
homens com a dos deuses e dos astros. 
Curiosa a lenda sôbre o eclipse do sol e da 
lua e das fases lunares, nas quais os dois 
astros são dois deuses, o último casado com 
as vinte-e-sete filhas dum rei poderoso (natu- 
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ralmente alusão aos dias do período lunar) 
c belas tantas outras, repassadas dum sen¬ 
timento profundamente humano. 

Digno de ler-se por quantos se interessam 
pelo folclore dessas regiões exóticas. 

(Dr. Campos Lima, to O Diabo), 
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